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			Apresentação

			Ainda que boa parte dos professores, seja da educação pública ou privada, concorde que é preciso mudar muita coisa para que a escola consiga alcançar plenamente seus objetivos, também existe um conhecimento tácito segundo o qual é muito difícil mudar culturas escolares já cristalizadas. Não foi por essa via que os professores do Colégio Franciscano Sagrada Família, em Belo Horizonte, preferiram caminhar: o presente volume apresenta relatos de possibilidades de repensar uma prática educativa que realmente faça diferença no processo de aprendizagem dos alunos.

			O processo de mudança começou no interior do próprio grupo de professores e poderia ser sintetizado pela seguinte questão: como alinhar a prática educativa do Colégio, já com uma formação integral da pessoa bem consolidada, com a realidade educacional, em duas dimensões: a cognitiva, relativa aos processos subjetivos de aprendizagem de cada aluno, e a social, relativa aos desafios que a sociedade interpõem aos sujeitos em processo de formação, dentre eles, o do acesso ao ensino superior, sobretudo por meio do Exame Nacional do Ensino Médio – Enem.

			Orientados por esses desafios, a gestão pedagógica da escola, num amplo processo de “escuta”, pesquisou maneiras de concretizar tais demandas de forma que estas pudessem, de fato, transformar a prática educativa nos sentidos desejados. Muitos caminhos apresentaram-se como possíveis, mas, dentre estes, o que mais prometia um maior alinhamento entre sujeito e sociedade, configurou-se como uma reorganização da matriz curricular por meio de descritores de desempenho.

			Imbuídos dessa crença, alinhando demandas e possibilidades, apenas aparentemente difusas, emergiu a exigência de debruçarmos sobre “o quê” e “como” ensinar aos alunos do Colégio, conhecendo e considerando os diferentes perfis sociais e cognitivos, presentes em cada sala de aula. Sem esforço, podemos afirmar que todas elas convergem para a formulação da seguinte síntese: tomando o alunado do colégio como referência, é preciso reimpregnar a sala de aula de sentido, tanto para os alunos, como para os professores. Contudo, dada a complexidade do desafio, por onde começar?

			A escolha deveria recair sobre uma possibilidade que, por um lado, não reduzisse a problemática acima formulada a estereótipos de fórmulas genéricas de sucesso e que levasse à construção de uma cultura escolar mais investigativa. Por outro, que reforçasse o sentido primeiro da escola, isto é, o de ensinar conteúdos sociais e culturalmente relevantes. Por isso, o trabalho foi estruturado a partir de, basicamente, dois eixos de ação: conhecer profundamente o aluno real das escolas (e não aquele que gostaríamos de ter) e reformular a estrutura curricular e pedagógica, articulando as exigências acadêmicas atuais ao perfil identificado e às expectativas sociais para com a educação.

			Com relação ao primeiro eixo, qual seja, o de conhecer profundamente, social e cognitivamente os alunos, o Colégio, felizmente, já tinha um longo caminho percorrido, evidenciado, sobretudo, tendo em vista a proximidade da escola com as famílias do alunado. Algumas expectativas das famílias, dos profissionais das escolas e dos próprios alunos, após a conclusão do Ensino Médio, com relação ao ingresso em uma instituição de ensino superior de qualidade, sobretudo as públicas, não podem ser desconsideradas. São aspirações legítimas que têm por objetivo inserir o sujeito de forma qualificada no mundo do trabalho. No caso do Colégio Sagrada Família trata-se apenas de um refinamento nessa trajetória, uma vez que essa aspiração é parte estruturante de seu projeto pedagógico, além da preocupação com a formação integral de seus alunos.

			Com relação ao segundo eixo, foi necessário um trabalho de reestruturação da matriz curricular, com o objetivo de alinhar as práticas educativas cotidianas com os instrumentos de avaliação, favorecendo os processos de ensino e de aprendizagem, também com impacto direto nos resultados das avaliações em larga escala, como Enem e principais vestibulares. Tal intervenção foi desenvolvida, durante mais de dois anos, por meio de atividades realizadas com os professores e coordenadores, partindo de uma ampla revisão dos conteúdos trabalhados, do planejamento, passando pelas atividades em sala de aula e atividades de avaliação, fechando o círculo com as análises dos resultados.

			É recorrente, contudo, em muitos projetos pedagógicos, ainda que bem elaborados e consistentes, que estes coloquem o foco da ação pedagógica nos conteúdos, muito embora o discurso seja todo sustentado pelo objetivo primordial de formação integral da pessoa. Isso porque, na maioria das vezes, no que se refere à explicitação da matriz curricular, apresentam uma lista de objetivos educacionais, seguida pelos conteúdos e, depois, pelas estratégias. O que decorre desse tipo de organização é que o ciclo educacional – conteúdos, estratégias e avaliação – não converge entre si e é de difícil gestão, na medida em que fica quase impossível identificar exatamente, durante o processo, onde estão as fragilidades. Além disso, também é comum se observar que, o que acontece na sala de sala de aula, muitas vezes, passa ao largo dos documentos exaustivamente elaborados. No caso do Colégio, a situação pedagógica era bem próxima dessa realidade.

			Ao propor uma revisão da matriz curricular, organizando-a por meio de descritores, a possibilidade de focar nas aprendizagens do sujeito por meio da descrição de cada uma delas, apresentou-se de forma mais robusta, uma vez que os descritores de desempenho têm a propriedade de descrever minuciosamente quais são as habilidades e competências a serem trabalhadas e avaliadas. Os descritores articulam uma operação cognitiva do sujeito com um conteúdo de ensino e, nos casos daqueles mais completos, ainda acrescentam o sentido daquela aprendizagem para o sujeito. Nesse sentido, professores, alunos e coordenação podem, agora, monitorar de forma mais assertiva e refinada todo o processo de ensino-aprendizagem. E, o que está nos documentos tem mais condições de corresponder à realidade da sala de aula.

			Ao realizar essa migração de uma matriz curricular, estruturada preponderantemente por listas (geralmente apresentada de forma desalinhada, conteúdos, estratégias e objetivos educacionais), para uma matriz de referência, estruturada por meio de descritores, a escola, por um lado, alinhou o processo educativo internamente, favorecendo a gestão pedagógica e, também aos principais programas de avaliação em larga escala, que agora têm também a função propedêutica, no caso do Enem e também dos principais vestibulares do país. Isso porque estes são estruturados a partir de matrizes de referência que, por sua vez, são compostas por descritores de desempenho.

			Como um último aspecto relevante, está o fato de que todo o processo possibilitou à comunidade acadêmica a revisão dos conteúdos que têm sido trabalhados, na medida em que a construção da matriz só foi possível a partir da contribuição efetiva de seus atores, professores, coordenadores, gestores. Assim, todo o processo de convergência das matrizes acabou por se constituir como um momento privilegiado de reflexão pedagógica, cujos protagonistas foram os professores, e dos sentidos e contribuições dessa ação na vida dos sujeitos, no caso, os alunos.

			Não é demais reforçar que estamos partindo do pressuposto de que só através da ressignificação da prática educativa, por meio de processos que sejam capazes de articular os desejos e as necessidades dos alunos, com as demandas sociais culturais e também do mundo do trabalho do nosso tempo, poderemos atingir os objetivos educacionais projetados. E é precisamente nesse cruzamento de intencionalidades que os textos aqui elaborados pelos professores, atores de todo o processo, procuram relatar como a reorganização da matriz curricular por meio de descritores tem favorecido a prática educativa do Colégio Franciscano Sagrada Família.

			Esperamos sinceramente que estas experiências possam servir como possibilidades de (re)significação de outras tantas mais.

			Com esperança,

			Ir. Regina Lucia Abreu Lima Resende

			Presidente do Instituto das Irmãs Clarissas Franciscanas

			Missionárias do Santíssimo Sacramento

			Ir. Suzana Melo 

			Presidente da Rede Clarissas Franciscanas

			Belo Horizonte, abril de 2015

		

		
			
			

		


		
			
Processo de implantação da metodologia 
de trabalho por descritores: relato de um caso

			Ilton de Oliveira Chaves Júnior 1

			Introdução

			Este artigo tem a intenção de descrever o processo de implantação da metodologia de trabalho por descritores em uma escola particular, confessional, católica, de Belo Horizonte – MG, bem como apontar as dificuldades e avanços percebidos até o momento, indicando cuidados a serem observados ao longo do processo, podendo servir como estudo de caso aos interessados no tema.

			Ao assumir a direção do Colégio Franciscano Sagrada Família (CFSF), em maio de 2012, após entrevistas e reuniões com as responsáveis pela mantenedora e com a então diretora da escola, recebi como uma das metas prioritárias a de otimizar o processo ensino-aprendizagem orientando a equipe pedagógica em relação a uma atualização e adequação dos processos de ensino em vista a obtermos melhores resultados acadêmicos, reduzirmos a taxa de reprovação e nos posicionarmos melhor nas avaliações em larga escala do país.

			O CFSF pertence à Congregação das Irmãs Clarissas Franciscanas Missionárias do Santíssimo Sacramento (CFMSS), fundada em 1898, na cidade de Bertinoro, Itália por Madre Serafina Farolfi. A Congregação encontra-se em oito países e conta com aproximadamente oitocentos membros. Desde 1971 foi organizada em províncias, atualmente em número de oito, e uma missão internacional composta por membros das várias províncias2. A Rede Clarissas Franciscanas, composta por quatro escolas – Colégio Franciscano Sagrada Família (Belo Horizonte), Colégio Franciscano Imaculada Conceição (Governador Valadares), Colégio Franciscano Santo Antônio (Curvelo) e Colégio Regina Pacis (Sete Lagoas) –, pertence a uma das províncias brasileiras, a Província Santa Clara.

			Em 2012 o CFSF contava com aproximadamente oitenta professores, cinco coordenadoras pedagógicas, atendendo da creche à 3ª série do ensino médio e mais a educação de jovens e adultos (EJA) e um curso técnico à noite, alcançando um total de aproximadamente 1250 alunos nos três turnos.

			Orientada por uma consultoria externa e após uma avaliação e análise do contexto escolar, a mantenedora definiu um Plano Estratégico Institucional que se desdobrou em um Plano Tático e nos Planos Operacionais de cada uma das escolas. Quando assumi o CFSF o Planejamento Estratégico já estava definido, bem como o Plano Tático, restando o Plano Operacional do colégio que ainda se encontrava em desenvolvimento e de cuja elaboração pude participar.

			A previsão era de que a proposta de atualização pedagógica considerasse apenas o curso regular – da Educação Infantil à 3ª série do ensino médio – não envolvendo em um primeiro momento a educação de jovens e adultos nem o curso técnico. Para tanto definimos algumas premissas que orientaram nosso trabalho:

			1ª) Era necessário alinhar o discurso pedagógico da escola entre os segmentos. Tema recorrente, tanto nas falas dos professores quanto na dos coordenadores, que já tinha sido detectado na avaliação da mantenedora.

			2ª) A escola já tinha realizado um trabalho de estudo, com o seu corpo docente, referente ao campo das habilidades e competências.

			3ª) Era necessário considerar mais detidamente a questão do rendimento acadêmico apresentado pelos alunos da escola. Questão que se apresentava com uma das prioridades da Instituição.

			4ª) Era necessário considerar uma atualização pedagógica da escola em função das mudanças ocorridas na sociedade, especialmente o crescente peso que as avaliações em larga escala ganharam no país.

			5ª) Era fundamental verificar a condição de atualização pedagógica do corpo docente em relação à nova proposta.

			6ª) Considerar como poderíamos acompanhar de maneira mais efetiva o trabalho desenvolvido em sala de aula; a questão da gestão do processo ensino-aprendizagem demandava uma atenção especial.

			7ª) Era fundamental levar em conta que as escolas das Clarissas Franciscanas estavam se organizando em Rede e, portanto, precisávamos considerar uma metodologia abrangente o suficiente para alcançar as quatro escolas localizadas em regiões e contextos distintos uma das outras, mas com semelhanças importantes – escolas fundadas por uma mesma Congregação, com mesmo carisma e mesmos valores.

			8ª) Precisávamos considerar os recursos técnicos disponíveis (equipamentos, software acadêmico, capacitação do pessoal no uso do pacote office, dentre outros) para definir as alterações possíveis.

			Analisando as condições citadas e avaliando junto ao corpo docente e equipe de coordenação optamos por iniciar a implantação da metodologia de trabalho por descritores, começando por uma ampla revisão da matriz curricular da escola.

			Considerando que o Plano Estratégico da Rede Clarissas Franciscanas organizou os trabalhos, em nível de Rede, em Grupos de Trabalho (GTs) – Grupo Administrativo Financeiro, Grupo Pedagógico, Grupo de Gestão de Pessoas, Grupo de Comunicação e Grupo Pastoral – com representantes das quatro unidades escolares e que cada unidade escolar tinha seus grupos de trabalho internos nos mesmos moldes da matriz, incumbidos de cuidarem dos Planos Operacionais, o Grupo de Trabalho Pedagógico do CFSF se tornou o fórum de discussão, reflexão, tomada de decisão e irradiação da proposta durante o processo de implantação da metodologia, sendo o responsável por socializar os debates e os encaminhamentos. No grupo definimos uma estratégia de implantação em quatro fases com uma expectativa de prazo anual.

			1ª fase ou fase introdutória – Segundo semestre do ano letivo de 2012

			•	Oficinas de formação e revisão da matriz curricular do colégio.

			2ª fase – Ano letivo de 2013

			•	Confecção da Matriz Curricular (de referência do) colégio.

			•	Implantação dos planejamentos por etapa.

			•	Conferência e padronização das provas (número de questões abertas e fechadas, variedade de questões fechadas, uso dos verbos de comando em caixa alta e em negrito, identificação das referências de textos, imagens, gráficos, tipo e tamanho de fonte, margens, cabeçalho).

			•	Retorno avaliativo para os professores do material produzido (atenção quanto à forma).

			3ª fase – Ano letivo de 2014

			•	Reavaliar e aprimorar a Matriz (alinhamento interno).

			•	Utilização do levantamento de acertos e erros em avaliações específicas.

			•	Provas, previamente definidas, entregues à coordenação com o respectivo descritor e gabarito.

			•	Inserção, sempre que possível, de atividades de metacognição nas avaliações.

			•	Alinhamento externo com instituições de perfis semelhantes e com as avaliações de larga escala do país da matriz produzida pelos professores (assessoria externa).

			4ª fase – Ano letivo de 2015

			•	Promover a análise qualitativa do conjunto dos documentos – matriz/planejamento de etapa/avaliações/relatório de erros e acertos – (atenção quanto ao conteúdo).

			•	Retorno avaliativo qualitativo aos professores.

			•	Visitas de acompanhamento às salas de aula (acompanhar metodologia conforme orientações da oficina de aulas).

			Formação, atualização e capacitação do corpo docente

			Para dar início efetivo aos trabalhos decidimos por construir nossa própria Matriz Curricular, solicitando aos professores que tentassem traduzir para a linguagem dos descritores suas práticas em sala de aula e suas intenções pedagógicas. A opção de elaborarmos uma matriz própria se deveu à intenção de mantermos a matriz em construção o mais próximo possível dos programas de ensino praticados em sala de aula. Escolha mais trabalhosa, mas mais fiel ao trabalho pedagógico desenvolvido até então. Movidos pela necessidade de alinhar o discurso pedagógico, criar uma maior uniformidade para os registros escolares entre os segmentos infantil, fundamental e médio e explicitarmos nossas práticas para compará-las com nosso próprio discurso, favorecendo assim uma melhor identificação de pontos de crescimento e ajuste, optamos pela metodologia dos descritores.

			Para que isso pudesse acontecer, organizamos, com uma assessora pedagógica externa, duas oficinas:

			A oficina de descritores teve a intenção introduzir os professores no tema e orientá-los sobre o que é um descritor e como deve ser construído. Nesse ponto enfrentamos o maior impasse, que foi sair da lógica do objetivo de ensino pensado do ponto de vista do professor para uma construção que devia considerar o ponto de vista do aluno.

			A oficina de itens visou orientar os docentes e coordenadores a respeito da Teoria de Resposta ao Item (TRI) e como poderíamos incluir em nosso sistema de avaliação instrumentos avaliativos dentro desta lógica. Questões como o que era e como deveria ser adequadamente usado um verbo de comando, função do descritor e dos distratores em um item, variedade e adequação dos usos dos tipos de questões de múltipla escolha começaram a surgir como desafios a serem enfrentados.

			Como o objetivo maior da proposta é uma alteração significativa na metodologia de aula dos professores, acabamos por promover uma oficina de aulas cujo objetivo foi demonstrar a relação entre a matriz por descritores, o sistema avaliativo e a prática em sala e como isto deveria ser conduzido.

			À medida que as oficinas aconteciam os professores foram convidados a registrarem as matrizes de suas disciplinas que serviriam de referência para um primeiro alinhamento interno da proposta da escola. Fechamos o ano de 2012 com uma Matriz Curricular para o CFSF com todas as disciplinas contempladas, da creche ao ensino médio. Em 2013 com reuniões por área, com todo o corpo docente convidado a participar, fizemos um primeiro alinhamento interno das matrizes construídas, inicialmente com a preocupação de que os professores conhecessem toda a matriz da sua disciplina de forma horizontal, ajustando aquilo que parecesse mais grosseiro à primeira vista. O propósito foi de corrigir inconsistências, sobreposições, ausências e desalinhamentos importantes observados em uma análise inicial.

			Esta Matriz foi encaminhada para a assessora pedagógica, que se encarregou de elaborar um relatório dando novas orientações quanto à melhoria das matrizes e ao alinhamento com as avaliações em larga escala do país e com instituições de perfis semelhantes.

			 Neste ponto, tínhamos clareza da necessidade de investir na forma e padronização dos documentos principais – matriz, planejamentos de etapa, provas e relatório de acertos e erros. Paralelamente, alguns instrumentos de acompanhamento e gestão foram introduzidos – planilha de planejamentos por etapa e planilha de acertos e erros, esta preenchida para duas provas previamente selecionadas ao longo da cada etapa.

			Durante o ano letivo de 2014, tratamos de tentar consolidar a formatação e padronização dos documentos levando em consideração que os segmentos, por suas particularidades, responderam de maneira diferente a cada etapa do processo. Curiosamente, o ensino médio não foi o segmento que respondeu com mais rapidez. Por estarem mais diretamente envolvidos com o tema, uma vez que o Exame Nacional do Ensino Médio (Enem) é uma realidade especialmente para este grupo e pelo fato de boa parte dos itens das provas deste segmento escolar ser aproveitado de banco de questões do Enem e de vestibulares, esperávamos uma maior familiaridade do corpo docente com o assunto. Na prática, isto não resultou assim. Além do mais, uma maior dificuldade com a padronização dos documentos também foi perceptível neste segmento escolar.

			Quanto à Educação Infantil a dificuldade maior foi ajustar a necessidade de uma maior flexibilização da metodologia para atender a uma previsão de planejamento adequada a esta faixa etária. Demonstrar que um planejamento não deve servir para engessar o trabalho pedagógico, mas que é necessário os professores registrarem suas intenções dentro de uma linguagem pedagógica única, foi um passo difícil e importante. De toda maneira, o trabalho aconteceu dentro do planejado considerando que, por não trabalhar com o instrumento prova, a Educação Infantil teve um passo a menos na implantação do processo. Nos anos iniciais do ensino fundamental, tivemos um aproveitamento no tempo de implantação melhor que nos anos finais, mas durante o ano letivo de 2014 logramos aproximar todo o ensino fundamental, tanto os anos iniciais quanto os anos finais, deixando-os juntos no processo.

			Primeiros desafios

			Ao iniciarmos os trabalhos já com os documentos parcialmente consolidados notamos uma confusão teórica importante que o corpo docente vinha repetindo, detectada nos planejamentos de etapa. A dúvida entre o que seria estratégia de ensino e recurso de ensino. Procuramos orientar o corpo docente indicando um material adaptado do livro Didática, de José Carlos Libâneo (1998). A pouca clareza em relação às estratégias de ensino e suas possibilidades torna a aula menos eficaz e contribui para a repetição de modelos em sua maioria baseados em aulas expositivas; fato confirmado nos planejamentos de etapa dos professores. O uso de aulas expositivas registradas nos planejamentos aumentava à medida que progredimos nas séries escolares até se tornarem completamente predominantes no ensino médio.

			Com o instrumental adotado oferecendo informações aos coordenadores, já com as provas sendo entregues com o respectivo descritor e com o gabarito, pudemos perceber a ocorrência, acima do esperado, de questões sem resposta, questões vagas sem objetividade, pouca variação nas questões fechadas, utilização inadequada do tipo de questão em função da intenção do professor e dificuldades no uso dos verbos que definem a ação intelectual esperada do aluno – os chamados verbos de comando. Isso nos leva a investir mais esforço no trabalho de construção de itens de prova.

			Uma discussão importante que surgiu foi a respeito dos modelos de avaliação quantitativa e qualitativa. Foi necessário um trabalho de convencimento do corpo docente de que não estávamos abrindo mão de nenhum instrumento qualitativo de avaliação (relatórios de desenvolvimento dos alunos, conceitos, observações de práticas) baseado mais na observação dos professores e, portanto, com um maior grau de subjetividade, mas nem por isso considerados por nós menos importantes. Estávamos apenas concentrando atenção e esforços no instrumento prova, que por sua própria característica tem caráter mais objetivo e, portanto, serve para tentarmos medir aquilo que é possível. Relembrar ao grupo que é necessário pedir a cada tipo de instrumento avaliativo aquilo que ele pode oferecer tem sido um trabalho constante.

			Uma questão a ser considerada é a do volume de trabalho. A prática tem demonstrado que à medida que o grupo se envolve com a proposta e passa a dominá-la o tempo gasto com o trabalho tende a reduzir. É necessário que seja assim, considerando que fazemos uso de recursos que têm esta finalidade. Mas também é verdade que quanto mais distante da proposta o grupo esteja, mais tempo irá gastar na elaboração de documentos que eram desconhecidos. Como, em termos de documentação normalmente utilizada em uma escola, não houve inclusão de documentos extras, exceto o relatório de acertos e erros preenchido ao final de avaliações específicas em cada um dos segmentos, que aponta os percentuais de acertos e erros dos alunos em cada um dos itens da avaliação, indicando os descritores que estão bem dominados pelos alunos e aqueles que merecem revisão. Os demais são documentos já produzidos e usados na escola em outros formatos: planejamento anual – agora sob a forma de uma Matriz; planejamentos de etapas – registrado em uma planilha; e provas – que também já eram elaboradas.

			O maior tempo dispensado pelos professores ao processo se deveu mais ao desconhecimento da proposta do que ao volume de documentos. Comparando a metodologia de trabalho com matriz curricular organizada por descritores com outros processos de gestão, desde que levados a cabo com a necessária seriedade, o trabalho por descritores não pode representar uma alteração significativamente diferente de volume de trabalho. Comparativamente às outras propostas, ressaltando novamente a questão do prazo necessário para que os participantes dominem os procedimentos, o tempo de trabalho tende a ser otimizado. O cuidado que se deve ter é que o recurso de copiar e colar sirva para dar agilidade ao processo, e não se cristalize, iniba e desestimule a avaliação e revisão constante, necessária a qualquer proposta. No caso do CFSF, o documento acrescido ao processo de acompanhamento foi a planilha de acertos e erros utilizada em duas avaliações por etapa previamente definidas pelas equipes de cada segmento, conforme acima referido.

			Considerações finais

			Ao nos envolvermos com a proposta percebemos como ainda devemos nos aprofundar no conhecimento do que é trabalhar com habilidades e competências. O trabalho de construção da matriz favoreceu em muito a explicitação de concepções de ensino, práticas escolares que subjaziam no inconsciente das pessoas e eram refletidas em suas práticas. Favoreceu a comparação entre o discurso vigente e as práticas pedagógicas efetivas da escola. Possibilitou o reconhecimento de entraves, sobreposições, ausências e desalinhamentos importantes em nossa proposta de ensino, bem como o reconhecimento de pontos fortes e coesos da mesma.

			Criar condições que permitam aos coordenadores pedagógicos tomarem como prioridade de seu trabalho o acompanhamento e a gestão do processo ensino-aprendizagem na escola também tem sido um desafio. Historicamente, a área de coordenação pedagógica acabou por se envolver com outras tantas tarefas escolares, provocando um afastamento desses profissionais do seu foco principal. Rever procedimentos, reorientar tarefas, redistribuir funções, tem sido uma tarefa crucial para a implantação da metodologia. Ter uma equipe de coordenadores voltada, não exclusiva, mas principalmente para a tarefa de acompanhar o trabalho pedagógico, seus resultados, propondo soluções, tem sido determinante.

			Algo que julgo fundamental para a escola foi poder transitar de um discurso no qual se empregava sentidos diversos para termos pedagógicos para um diálogo um pouco mais objetivo. Tornou-se muito difícil o trabalho escolar organizado por um debate lato sensu em que cada indivíduo dá um sentido particular a termos técnicos como competências, habilidades, estratégias, avaliação, dentre outros vários. O trabalho sinalizou para a importância de preservarmos um vocabulário que seja compartilhado pelo grupo e compreendido em seu sentido e significado estrito, para que sejamos mais específicos e assertivos em nossos encaminhamentos. Muito contribuiu para esta questão adotarmos materiais de referência para os professores como uma classificação de estratégias de ensino específica, um guia de elaboração de questões de múltipla escolha e um quadro de competências e habilidades por área do conhecimento. Insistir inicialmente na forma quanto ao preenchimento dos documentos além de permitir uma leitura mais clara e rápida tem feito com que o grupo tenha maior atenção e cuidado com as informações registradas. O que provoca uma maior reflexão sobre a própria prática docente.

			O próximo passo será passarmos a uma análise qualitativa, quanto ao conteúdo das informações fornecidas. Claro está que quanto mais tempo investimos na Matriz Curricular do colégio organizada por meio de descritores e nos planejamentos de etapa, mais tranquila e bem monitorada transcorre a etapa letiva. Observamos que a proposta encaminhada desta forma se revela como uma boa opção de formação em trabalho, oferecendo ao grupo novos conhecimentos e abrindo novas possibilidades de abordagens em sala e nas avaliações. Reconheço que esta opção causa sim uma desestabilização na equipe por colocá-la em contato direto com uma proposta que era desconhecida, fazendo isto em trabalho. Estamos aprendendo com o que conseguimos produzir, considerando as limitações que esta escolha impõe ao que produzimos, mas tornando o aprendizado mais significativo.

			O processo até o momento nos sinalizou também a escassez de descritores de nível global em nossas matrizes. As competências podem ser organizadas em três níveis distintos que se diferenciam pela qualidade das relações que se estabelecem entre o sujeito e o objeto de conhecimento:

			•	O nível básico ou representativo compreende as ações e operações cognitivas que aproximam o objeto de conhecimento para o sujeito.

			•	O nível operacional ou procedural envolve as ações e operações cognitivas que permitem ao sujeito estabelecer relações com e entre os objetos de conhecimento.

			•	O nível global ou operatório compreende as ações e operações cognitivas de transposição e aplicação de conhecimentos e a resolução de situações-problemas inéditos.

			O argumento recorrente de que não existem tais descritores para uma determinada faixa etária, ou assunto proposto, não corresponde às avaliações no formato prova, onde frequentemente figuram itens de nível global para o aluno responder. Se um professor não considera uma abordagem global em seu planejamento, desenvolvendo-a intencionalmente em suas aulas, restringindo-se aos níveis básico e operacional, como o aluno pode ser cobrado naquele nível?

			Coincidentemente ou não, fato é que no primeiro ano de implantação da proposta, após padronizarmos os principais documentos de acompanhamento e de incluirmos insistentemente em nossas avaliações e análises do processo os resultados obtidos, a escola experimentou uma significativa melhora no resultado do Enem, considerando que nos últimos três anos o CFSF figurava em segundo lugar dentro da Rede Clarissas Franciscanas e que, com o resultado de 2013, a escola conquistou a melhor pontuação geral da Rede.

			Incluir no debate escolar, de forma mais significativa, os resultados alcançados pelo aluno, pelo professor, pelo segmento, pelo coordenador e, em última instância, pelo diretor da escola, favorece uma melhor avaliação de toda a equipe e do trabalho. Ao explicitar os resultados da escola, traduzidos em parâmetros comparativos com ela mesma, da escola com as demais escolas da Rede, da escola com instituições de mesmo perfil e com os resultados médios das avaliações de larga escala, enfrentamos algumas resistências que no final do discurso acabavam por computar um mau resultado aos alunos e à participação das famílias na vida escolar do filho. Sem descartar a importância dos alunos no processo, como também a da família, as informações têm nos ajudado a trazer para os educadores da escola um maior comprometimento com os resultados. Ainda que saibamos que devemos continuar insistindo para obtermos maior dedicação e disciplina de estudos por parte dos alunos e um melhor acompanhamento e comprometimento das famílias, a implantação da metodologia de trabalho por descritores nos colocou diante de instrumentos de acompanhamento que nos apontam situações claras e específicas de intervenção que podem melhorar nossa atuação profissional com desdobramentos positivos para a aprendizagem dos nossos alunos.

			Antes de definir uma concepção de ensino, a metodologia nos propiciou explicitar tais concepções presentes em nossa prática, reconhecê-las em nossas salas de aula e avaliar sua manutenção ou alteração. Não se trata de optar por uma educação mais tecnicista em suas práticas e estratégias de ensino. Ao contrário, o trabalho tem nos oferecido oportunidade de intervir pontualmente, incentivando professores a variarem suas práticas, seus tipos de avaliação, a adotarem novas posturas de ensino, com uma intervenção mais capilar, menos genérica. Percebo que o processo ensino-aprendizagem não se tornou mais tecnicista, apesar de entender que ainda é cedo para tal conclusão, mas a gestão do processo, tanto por parte das coordenadoras como também dos professores, sim, este se tornou mais técnico, preciso e assertivo, o que vejo como um avanço.

			Ter uma metodologia que unifique o discurso pedagógico e oriente as práticas de ensino pode otimizar em muito o trabalho escolar. Devemos considerar que o engessamento, sobretudo da ação dos professores, não se deve às metodologias e sim aos seus usos, cabendo a cada instituição definir o nível de capilaridade a ser exigido, o que demanda sensibilidade, pois é importante que os documentos adotados forneçam dados corretos, significativos e úteis ao processo de tomada de decisão.
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